Anais do Il Simpésio da Rede dos Programas Interdisciplinares sobre
Envelhecimento - Reprinte 2018
24 e 25 de outubro - UCB

http://dx.doi.org/10.5335/rbceh.v16i1.9795

4) Associacao entre os niveis séricos de vitamina D e
os indicadores de Sindrome Metaholica em idosos

Thatiana Siqueira de Freitas Gongalves'; Karina Eraclea Lara Ferreira Parreira’;
Joyce de Souza Diniz'; Fabiani Lage Rodrigues Beal?

Resumo

A vitamina D é comumente conhecida por seus efeitos sobre o metabolismo 6sseo. Porém, em virtude da
presenca de receptores especificos dessa vitamina em varias regides do corpo, os baixos niveis séricos da
Vitamina D tém sido associados a diversos tipos de condigdes patoldgicas, entre as quais a Sindrome Meta-
bélica. Diversos estudos tém apontado para prevaléncia da hipovitaminose D e da Sindrome Metabdlica em
idosos. Dessa forma, o presente trabalho realizou uma revisdo sistemética da literatura nas bases de dados
LILACS, SciELO e MEDLINE dos anos de 2008 até 2018, para verificar a associacdo entre essas variaveis,
especificamente na populacdo idosa. A anélise dos artigos encontrados apontou para uma associagdo entre
a hipovitaminose D e a Sindrome Metabdlica quando todos os indicadores dessa sindrome eram analisa-
dos em conjunto. Quando os indicadores eram relacionados isoladamente com a hipovitaminose D, essa
associacdo ndo pode ser confirmada, suscitando a necessidade de novos estudos nessa érea, principalmente
entre os idosos.
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Introducao

A vitamina D é bastante conhecida por desempenhar papel fundamental no desenvolvi-
mento e manutencao do tecido 6sseo (HEANEY et al, 2008; KIMBALL, 2008). Na maioria dos
individuos, a obtencao de Vitamina D em sua forma primaria e inativa se da principalmente
através da sintese cutanea, por agao dos raios ultravioleta B (UVB); outras fontes dessa vita-
mina sao a alimentacgdo ou o uso de suplementos. Apds passar por processos de hidroxilacao
hepatica, a forma ativa da Vitamina D é obtida nos rins por meio de reagoes enzimaticas
(KIMBALL et al, 2008; BARRAL et al, 2007).
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Intimeros estudos recentes sugerem que a Vitamina D possui outras funcoes biol6gi-
cas, além daquelas relacionadas ao metabolismo 6sseo, em virtude da presenca de receptores
VDR (do inglés Vitamin D receptor) no ntcleo de células localizadas em diversas partes do
corpo como rins, glandulas paratireoides e intestino (KIMBALL et al, 2008; LIU et al, 2009;
BOUILLON et al, 2008; SCHUCH et al, 2009). Dessa forma, os baixos niveis séricos de vita-
mina D tém sido associados ao aumento do risco de desenvolvimento de varios tipos de cancer,
doencas autoimunes, diabetes tipo 2, obesidade, hipertensao arterial, doencas cardiovascula-
res e Sindrome Metabdlica (CORNACINI et al, 2015; SCHUCH et al, 2009).

A Sindrome Metabdlica pode ser definida como um transtorno complexo, caracterizado
pela presencga de um conjunto de fatores de riscos cardiovasculares associados a deposicao de
gordura na regiao abdominal, obesidade visceral, dislipidemia aterogénica, hipertensao, resis-
téncia a insulina e outras comorbidades (como esteato-hepatite nao alcoélica e apneia obstru-
tiva do sono) (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2017). Sua prevaléncia no mundo
ainda é bastante variavel em virtude da diversidade de critérios existentes para a realizacao
do diagnostico. Porém, estima-se que um quarto da populagdo mundial tenha essa sindrome, e
que ela seja responsavel por 7% da mortalidade global e por 17% dos 6bitos ligados as doencas
cardiovasculares (INTERNATIONAL DIABETES FEDERATION, 2006; LIRA NETO et al,
2010; REAVEN, 2010).

Em uma metanalise realizada com latino-americanos por Marquez-Sandoval et al (2011),
foi constatado que 24,9% dos participantes apresentaram a Sindrome Metabdlica, sendo ligei-
ramente mais frequente em mulheres (25,3%) que em homens (23,3%). Moreira et al (2014)
em um estudo transversal utilizando 1369 brasileiros verificaram a prevaléncia da Sindrome
Metabélica em 22,7% dos individuos, sendo 3 vezes maior a prevaléncia de Sindrome Meta-
bélica em pacientes idosos — 40,4 % em pacientes entre 60-69 anos e 42,6 % em pacientes com
mais de 70 anos.

De igual modo, verifica-se que existe uma maior prevaléncia de hipovitaminose D (de-
ficiéncia: niveis de 25(OH)D menores que 20 ng/mL; insuficiéncia: niveis de 25(OH)D entre
20 e 29 ng/mL) em pacientes idosos do que no restante da populacao; estima-se que 50% dos
idosos no mundo possuem baixos niveis séricos de Vitamina D (ADAMS et al, 2010; HOLICK,
2007; FERREIRA, 2016). No Brasil, a prevaléncia de hipovitaminose D em idosos varia bas-
tante, principalmente de acordo com a regiao do pais (SOCIEDADE BRASILEIRA DE ENDO-
CRINOLOGIA E METABOLOGIA, 2014). Diversos estudos regionais ratificam tal afirmacao:
Saraiva et al (2005) encontraram uma prevaléncia média de hipovitaminose D em idosos
residentes em Sao Paulo - SP de 57,3%; em Porto Alegre - RS, Scalco e colaboradores (2008)
realizando um estudo com idosos institucionalizados encontraram uma prevaléncia de 85,7%
de pacientes com hipovitaminose D; Neves et al (2012), através de estudo realizado em Joao
Pessoa — PB, detectaram 37% dos idosos com hipovitaminose D; no Distrito Federal, 70,9%
dos idosos testados por Galvao et al (2014) eram portadores de hipovitaminose D.

Em virtude dessa prevaléncia da Sindrome Metabdlica e hipovitaminose D em idosos,
o presente trabalho teve como objetivo realizar uma revisao sistematica da literatura, veri-
ficando em artigos publicados nas bases de dados disponiveis, a associagdo entre essas duas

variaveis nessa parcela da populacgao.
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Material e Métodos

Foi realizada uma revisao sistematica da literatura utilizando-se as bases de dados LI-
LACS, SciELO e MEDLINE (via PubMed); nas bases LILACS e SciELO a busca foi execu-
tada com os descritores “vitamina D” e “sindrome metabédlica”. Na MEDLINE empregou-se
os mesmos descritores, porém traduzidos para a lingua inglesa: “vitamin d” e “metabolic
syndrome”. Para a obtencao de trabalhos que relacionassem ambos os termos utilizou-se o
operador booleano “and”.

Apés a identificagao dos artigos, procedeu-se a analise considerando como critérios de
inclusao: estudos publicados no periodo compreendido entre julho de 2008 a julho de 2018;
publicagoes nas linguas portugués, inglés e espanhol; e estudos com objetivos principais ou
secundarios de analisar a correlagdo entre os niveis séricos de vitamina D e os indicadores
de Sindrome Metabdlica. Os critérios de exclusdo considerados foram: estudos que nao en-
volveram idosos — individuos com idade inferior a 60 anos; trabalhos que realizaram revisao
da literatura; e publicacoes de relatos de caso, Anais de Congresso e Abstracts, Respostas ou
Comentarios de artigos originais.

Resultados

Foram encontrados um total de 413 artigos; destes 403 foram excluidos por nio se en-
quadrarem nos critérios previamente definidos. Das 10 publicagoes restantes, apenas 02 tra-
tavam de estudos direcionados a populacdo idosa; os demais artigos encontrados eram de
trabalhos realizados com pacientes de varias idades ou direcionados para uma populacio es-
pecifica — como mulheres p6s-menopausa, mas por envolverem idosos em seus estudos, foram
incluidos na presente revisio.

Vitezova et al (2015) analisaram 3240 idosos, com média de idade de 71,2 anos, e conclu-
iram que quanto mais altos eram os niveis séricos de Vitamina D nesta populacao, menor era
a prevaléncia de Sindrome Metabélica encontrada. Schimitt et al (2018), em estudo realizado
com 463 mulheres na p6s menopausa — idade entre 45 e 75 anos, detectaram a presenca da
Sindrome Metabélica em 57,8% das mulheres idosas com hipovitaminose D, contra 39,8%
naquelas com quantidades suficientes de Vitamina D. Silva et al (2015) verificaram que dos
idosos com diagndstico de hipovitaminose D, 69,2% eram portadores de Sindrome Metabdlica.
Damasceno et al (2015) realizaram um estudo com 545 homens, com idade média de 58 anos;
constataram que a prevaléncia de Sindrome metabdlica foi maior nos individuos idosos com
hipovitaminose D comparados com os sujeitos sem hipovitaminose, respectivamente 41,11%
e 28%. Makariou et al (2012) analisaram 110 individuos saudaveis e verificaram que os idosos
portadores de Sindrome Metabdlica apresentaram niveis significativamente mais baixos de
vitamina D (11,8 ng/mL) em comparagao com os nao portadores da sindrome (17,2 ng/mL).

Outros estudos porém, ao relacionarem individualmente os pardmetros usados para o
diagnéstico de Sindrome Metabdlica e os niveis séricos de vitamina D, nao encontraram rela-
¢ao inversamente proporcional entre essas variaveis, ou detectaram diferencas significativas

entre os pacientes com hipovitaminose D e os com niveis normais dessa vitamina (GRIMNES
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et al, 2011; YIN et al, 2012). Santos (2016) em um estudo realizado com 177 mulheres na
fase p6s menopausa, nao observou relacio inversa entre os niveis séricos de Vitamina D e os
niveis de pressao arterial sistdlicos e diastdlicos, tampouco encontrou diferencas significativas
quando analisou a glicemia de jejum, obesidade abdominal e perfil lipidico de pacientes com
e sem hipovitaminose D. Schnatz et al (2010) ao correlacionarem o HDL com a vitamina D
obtiveram uma relagao inversamente proporcional, indicando uma tendéncia de diminuicao
do HDL ao mesmo tempo em que ocorre o aumento da vitamina D. Andreozzi et al (2016) nao
conseguiram confirmar a proporcionalidade inversa entre circunferéncia abdominal e a con-

centracao sanguinea de Vitamina D em um estudo com mulheres na p6s menopausa.

Conclusao

Diversos estudos tém apontado uma estreita relacao entre os niveis séricos de vitamina
D e 0 aumento no risco de desenvolvimento de Sindrome Metabdlica, apesar de poucos deles
serem desenvolvidos com os idosos. Os dados encontrados ainda sio inconclusivos principal-
mente em virtude das diversas divergéncias detectadas e da falta de trabalhos que apontem as
relacoes de causa e efeito entre essas variaveis, suscitando assim a necessidade da realizacao

de novos estudos nessa area.

Association between serum vitamin D levels and Metabolic Syndrome indicators
in the elderly

Abstract

Vitamin D is commonly known for its effects on bone metabolism. However, due to the presence of specific
receptors of this vitamin in several regions of the body, the low serum levels of Vitamin D have been asso-
ciated with several types of pathological conditions, among them the Metabolic Syndrome. Several studies
have pointed to the prevalence of hypovitaminosis D and Metabolic Syndrome in the elderly. Thus, the
present study carried out a systematic review of the literature in the LILACS, SciELO and MEDLINE databases
from 2008 to 2018 to verify the association between these variables, specifically in the elderly population.
The analysis of the articles found pointed to an association between hypovitaminosis D and the Metabolic
Syndrome when all indicators of this syndrome were analyzed together. When the indicators were related in
isolation to hypovitaminosis D, this association could not be confirmed, provoking the need for new studies

in this area, mainly among the elderly.

Keywords: Vitamin D. Metabolic Syndrome. Elderly - Hypovitaminosis D.

Referéncias

ADAMS J.S.; HEWISON M. Update in Vitamin D. J Clin Endocrinol Metab., v. 95, n. 2, p. 471-478, 2010.

ANDREOZZI, P; VERRUSIO, W,; VISCOGLIOSI, G.; SUMMA, M.L.; GUELI, N.; CACCIAFESTA, M.; ALBANE-
SE, C.V. Relationship between vitamin D and body fat distribution evaluated by DXA in postmenopausal women.
Nutrition, v. 3, n. 6, p. 687-692, 2016.

68



Anais do Il Simpésio da Rede dos Programas Interdisciplinares sobre Envelhecimento — Reprinte 2018
V.16 - N. 1 - Jan./Abr. 2019

BARRAL D.; BARROS A.C.; ARAUJO R.PC. Vitamina D: Uma Abordagem Molecular. Pesq Bras Odontoped
Clin Integr, v. 7, n. 3, p. 309-315, 2007.

BOUILLON R.; CARMELIET G.; VERLINDEN L.; VAN ETTEN E.; VERSTUYF A.; LUDERER H.F; et al. Vita-
min D and human health: lessons from vitamin D receptor null mice. Endocrine Reviews, v. 29, n. 6, p. 726-776,
2008.

CORNACINI M.C.; MOSCA L.N.; CLAUDIO C.C.; FUTINO A.S. Niveis séricos de vitamina D3 em mulheres com
diabetes mellitus tipo 2. J Health Sci Inst., v. 33, n.1, p. 69-72, 2015.

DAMASCENO M.V.O,; ROSA M.R.B.D.; SOARES A.A.; FERNANDES A.R.G,; BELLUCCI C.H.S.; GOMES C.M.,
et al. Prevaléncia de Hipovitamonose D e associagdo com componentes da Sindrome Metabélica em homens avalia-
dos em programa de detecgio do cAncer de préstata. Rev. Satide Col.UEFS, v. 5, n. 1, p. 17-22, 2015.

FERREIRA M.; RIBEIRO R.; MORAES R.; BARGIELA I. O papel da vitamin D na resisténcia a insulin em idosos.
Rev Clin Hosp Prof Dr Fernando Fonseca, v.4, n.1/2, p. 6-9, 2016.

GALVAO L.O; REIS C.M.S.; GALVAO M.F; MOTTA L.A.C.R. Eficicia da reposicdo de vitamina d3 em idosos na
dose de 50.000 UI por semana durante 8 semanas: é o suficiente? Geriatr Gerontol Aging, v. 10, n. 2, p. 93-100,
2016.

GRIMNES, G.; FIGENSCHAU, Y.; ALMAS, B.; JORDE, R. Vitamin D, insulin secretion, sensitivity, and lipids: re-
sults from a case-control study and a randomized controlled trial using hyperglycemic clamp technique. Diabetes,
v. 60, n. 11, p. 2748-2757, 2011.

HEANEY R.P; ARMAS LAG; SHARY JR.; BELL N.H.; BINKLEY N.;HOLLIS B.W. 25-hydroxilation of vitamin
Da3: relation to circulating vitamin D3 under various input conditions. The American Journal of Clinical Nu-
trition, v. 87, n. 6, p. 1738-1742, 2008.

HOLICK M.F. Vitamin D deficiency. N Engl J Med., v. 357, p. 266-281, 2007.

INTERNATIONAL DIABETES FEDERATION (IDF). The IDF consensus worldwide definition of the Metabolic
Syndrome. IDF Communications, 2006. Disponivel em: <https://www.idf.org/our-activities/advocacy-aware-
ness/resources-and-tools/60:idfconsensus-worldwide-definitionof-the-metabolic-syndrome.html>.

KIMBALL S.; FULEIHAN GEL-H.; VIETH R. Vitamin D: a growing perspective. Critical Reviews in Clinical
Laboratory SciencesCrit, v. 45, n. 4, p. 339-414, 2008.

LIRA NETO J.C.G.; XAVIER M.A.; BORGES JW.P; ARAUJO M.EM.; DAMASCENO M.M.C.; FREITAS R.W.J.F.
Prevalence of Metabolic Syndrome in individuals with Type 2 Diabetes Mellitus, Rev Bras Enferm, v. 70, n. 2,
p. 265-270, 2017.

LIU E.; MEIGS J.B.; PITTAS A.G.; MCKEOWN N.M.; ECONOMOS C.D.; BOOTH S.L.; JACQUES PF. Plasma
25-hydroxyvitamin d is associated with markers of the insulin resistant phenotype in nondiabetic adults. J Nutr,
v. 139, n. 2, p. 329-34, 2009.

MAKARIOU, S.; LIBEROPOULOS, E.; FLORENTIN, M.; LAGOS, K.; GAZI, 1.; CHALLA, A.; ELISAF, M. The
relationship of vitamin D with non-traditional risk factors for cardiovascular disease in subjects with metabolic
syndrome. Arch. Med. Sci., v. 8, n. 3, p. 437-443, 2012.

MARQUEZ-SANDOVAL F, MACEDO-OJEDA G, VIRAMONTES-HORNER D, FERNANDEZ-BALLART JD,
SALAS SALVADO J, VIZMANOS B. The prevalence of metabolic syndrome in Latin America: a systematic review.
Public Health Nutr., v. 14, n.10, p. 1702-1713, 2011.

NEVES JP, SILVA AS, MORAIS LC, DINIZ ADA S, COSTA MJ, ASCIUTTI LS, et al. 25hydroxyvitamin D concen-
trations and blood pressure levels in hypertensive elderly patients. Arq Bras Endocrinol Meta bol., v. 56, n. 7,
p- 415422, 2012.

REAVEN G.M. The metabolic syndrome: time to get off the merry-go-round? Journal of Internal Medicine, v.
269, p. 127-136, 2010.

SANTOS M.M.A. Associacao entre niveis sanguineos de vitamina d e indicadores da sindrome me-
tabodlica em mulheres na pés-menopausa. 2016. (Programa de P6s-Graduacao em Alimentos e Nutricdo) _
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Rd.

69



Anais do Il Simpésio da Rede dos Programas Interdisciplinares sobre Envelhecimento — Reprinte 2018
V.16 - N. 1 - Jan./Abr. 2019

SARAIVA G.L.; CENDOROGLO M.S.; RAMOS L.R.; ARAUJO L.M.Q.; VIEIRA J.G.H.; KUNII L, et al. Influence
of ultraviolet radiation on the production of 25 hydroxyvitamin D in the elderly population in the city of Sdo Paulo
(23° 34’S), Brazil. Osteoporos Int, v. 16, n. 12, p. 16491654, 2005.

SCALCO R.; PREMAOR M.O.; FROEHLICH PE.; FURLANETTO T.W. High prevalence of hypovitaminosis D
and secondary hyperparathyroidism in elders living in nonprofit homes in South Brazil. Endocrine. v. 33, n. 1,
p. 95-100, 2008.

SCHMITT E. B.; NAHAS-NETO J.; BUELONI-DIAS F; POLONI PF; ORSATTI, C. L.; PETRI N.; et al. Vitamin
D deficiency is associated with metabolic syndrome in postmenopausal women. Maturitas, v. 107, p. 97-102, 2018.

SCHNATZ, PF; NUDY, M.; O'SULLIVAN, D.M.; ETHUN, K.; APPT, S.E.; CLARKSON, T.B. Identification of a
mechanism for increased cardiovascular risk among individuals with low vitamin D concentrations. Menopause,
v. 18, n. 9, p. 994-1000, 2011.

SCHUCH N.J.; GARCIA V.C.; MARTINI L.A. Vitamina D e doengas en- docrinometabdlicas. Arq Bras Endocri-
nol Metab., v. 53, n. 5, p. 625-33, 2009.

SILVA F.G; RAMOS K.R.L.P; CALDAS C.PM; VIEIRA E.M.; CUNHA M.A.L. Avaliacdo da 25-Hidroxivitamina D
em idosos assistidos em uma unidade béasica de satiide. Anais V CIEH, v.1, 2015.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES. Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes 2017-2018.
Sao Paulo: Editora Clannad, 2017. Disponivel em: <https://www.diabetes.org.br/profissionais/images/2017/diretri-
zes/diretrizes-sbd-2017-2018.pdf>.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA. Recomendagoes da Sociedade Brasilei-
ra de Endocrinologia e Metabologia (SBEM) para o diagnéstico e tratamento da hipovitaminose D. Arq Bras En-
docrinol Metab, v. 58, n.5, p. 411-433, 2014. Disponivel em: http://www.pncq.org.br/uploads/2014/qualinews/02_
ABEMS585_miolo.pdf

VITEZOVA A.; ZILLIKENS M.C.; VAN HERPT T.W,; SIJBRANDS E.J.; HOFMAN A.; UITTERLINDEN A.G., et
al. Vitamin D status and metabolic syndrome in the elderly: the Rotterdam Study. Eur. J. Endocrinol., v. 172, n.
3, p. 327-335, 2015.

YIN, X.; SUN, Q.; ZHANG, X.; LU, Y.; SUN, C.; CUI Y.; WANG, S. Serum 25(0OH)D is inversely associated with
metabolic syndrome risk profile among urban middle-aged Chinese population. Nutr. J., v. 11, n. 68, p. 1-7, 2012.

70



	Editorial
	APRESENTAÇÕES ORAIS
	1) Tecnologias computacionais para o monitoramento e a reabilitação de pessoas com doenças crônicas não transmissíveis
	Ana Carolina Bertoletti De Marchi

	2) Aprendizagem ao longo de toda a vida e letramento digital de idosos: um modelo multidisciplinar de intervenção com o apoio de 
um aplicativo
	Meire Cachioni; Isabela Zaine; Samila Sathler Tavares Batistoni1; Tássia Monique Chiarelli; Lilian Ourém Batista Vieira Cliquet1; Kamila Rios da Hora Rodrigues; 
Bruna Carolina Rodrigues da Cunha4; Leonardo Fernandes Scalco4; 
Brunela Della Maggiori Orlan

	3) Promoção de hábitos saudáveis com idosos diabéticos: utilização de grupos operativos como intervenção terapêutica
	Ana Paula de Oliveira Marques; Márcia Carrera Campos Leal1; 
Anna Karla de Oliveira Tito1; Ilma Kruze Grande de Arruda1

	4) Inovações tecnológicas e suas consequências no âmbito do envelhecer: o estado da arte
	Spencer Luiz Marques Payão

	5) Ressonância magnética funcional em idosos: cognição e deglutição
	Lucia Figueiredo Mourão

	6) Desafios relacionados à avaliação do estresse oxidativo no processo de envelhecer
	Agnaldo Bruno Chies; Guilherme Costa Munhoz; Priscilla Bianca de Oliveira2

	7) Uso de Exergames na Prevenção de Agravos e na Reabilitação de Idosos
	Ruth Caldeira de Melo

	RESUMOS EXPANDIDOS
	1) A fragilidade da população idosa
	Gabrielle Rodrigues dos Santos, Jaqueline Q.B.1, Luana Sabino1, ​
Maria Raquel C.P.1, Vanessa Alvarenga Pegoraro

	2) Interdisciplinaridade voltada ao envelhecimento humano
	Dione Maria Setti Frizon; Nadir Antonio Pichler; Helenice de Moura Scortegagna2

	3) Análise de risco de fraturas ósseas em idosas através da Ferramenta FRAX
	Cristina de Jesus Sousa; Maria Liz Cunha de Oliveira

	4) Associação entre os níveis séricos de vitamina D e os indicadores de Síndrome Metabólica em idosos
	Thatiana Siqueira de Freitas Gonçalves; Karina Eraclea Lara Ferreira Parreira1; 
Joyce de Souza Diniz1; Fabiani Lage Rodrigues Beal

	5) Avaliação de fatores de risco para colonização por microrganismos multirresistentes
	Lidiane Riva Pagnussat; Adriano Pasqualotti

	6) Cinesioterapia respiratória para idosos obesos
	Rafael Hideki Abiko; Braulio Henrique Magnani Branco; Maria Luiza Amaro Camilo1; Raiane Caroline Garcia1; Marciele Alves Bolognese1; Renata Cappellazzo1; 
Michelle Cardoso Machado dos Santos1; Sonia Maria Marques Gomes Bertolini2

	7) Estado nutricional de portadores de transtornos mentais internados em residências terapêuticas 
	Paula Manfredi; Ana Luisa Sant’ Anna Alves; Ana Carolina Bertoletti De Marchi2; 
Bernadete Maria Dalmolin2; Miriam Mattos2

	8) Multimorbidade em idosas de um centro de referência e atenção ao idoso
	Luísa Victória Biasi; Ana Carolina Bertoletti De Marchi; Ana Luisa Sant’Anna Alves2; 
Natália Aresi Ceolin2; Tainá Bressan Giacomini2; Valéria Paula Selong2; Juliane Bervian2; 
Marlene Doring2; Marilene Rodrigues Portella2; Helenice de Moura Scortegagna2;

	9) Análise de métodos para diagnóstico de obesidade sarcopênica em idosos
	Joyce de Sousa Diniz; Thatiana Siqueira de Freitas Gonçalves1; 
Karina Eraclea Lara Ferreira Parreira1; Fabiani Lage Rodrigues Beal

	10) Cartografia da saúde de idosos atendidos em unidades básicas de saúde pública
	Danieli Tefili Rossa; Eduardo dos Santos de Lima1; Silvana Alba Scortegagna 

	11) Crenças e atitudes sobre a velhice: infância, adolescência, avós e a intergeracionalidade
	Jussara Soares Marques dos Anjos; Lucy de Oliveira Gomes; 
Maria Liz Cunha de Oliveira2; Henrique Salmazo da Silva2

	12) Efeito de intervenções cognitivas na autoeficácia e na memória episódica de idosas do Distrito Federal
	Angela Maria Sacramento; Cristiane Holanda Costa; João Lucas Araujo Assunção2; 
Caio Diogo Santana de Sousa2; Fernanda de Sousa2; 
Danilo Ribeiro do Nascimento Aragão2; Amanda Alves da Silva; 
Roberto Menezes de Oliveira; Virgínia Turra4; Gislane Ferreira

	13) O gerontólogo e as novas necessidades de avaliação da saúde do idoso 
	Natália Pereira dos Santos Souza; Stéphanie de Souza Costa Viana; 
Márlon Juliano Romero Aliberti2; Marisa Accioly Rodrigues da Costa Domingues 

	14) Diagnóstico tardio de diabetes mellitus tipo 1 em pessoa idosa – relato de caso
	Kétuny da Silva Oliveira; Bárbara Sena Morais Gratão1; Gabriela Rodrigues dos Santos1; 
Ekaterine Apóstolos Dagios1; Marianna de Almeida Maciel Frech1; Fernanda Silveira Tavares

	15) Risco de longevidade e mecanismos de proteção nos Fundos de Pensão: revisão sistemática de literatura
	Vagner Lacerda Ribeiro; Isabelle Patricia Freitas Soares Chariglione, 
Henrique Salmazo da Silva

	16) Técnicas projetivas na avaliação psicológica com idosos: Revisão de estudos brasileiros (2000-2018)
	Eduardo dos Santos de Lima; Silvana Alba Scortegagna

	17) Aspectos fisiológicos e patológicos do envelhecimento tireoidiano no idoso: “tireoidopausa”
	Laura de Lima Crivellaro; Luan da Cruz Vieira1; Marina Ferreira da Silva1; 
Kétuny da Silva Oliveira1; Fernanda Sousa Nascimento1; Fernanda Silveira Tavares

	18) Particularidades no tratamento do diabetes em idosos
	Vanessa Mahamed Rassi; Camille de Souza Carvalho1; Paula França Faria Martins1; 
Marcos Vinícius Pereira Freire1; Fernanda Silveira Tavares

	RESUMOS SIMPLES
	1) Aplicação da avaliação geriátrica ampla em paciente idosa internada: um relato de caso
	Vanessa Teles Felinto Mello

	2) Avaliação de Obesidade Sarcopênica em Idosos Acompanhados no Centro Especializado de Diabetes, Obesidade e Hipertensão do Distrito Federal
	Fernanda Farias

	3) Oncogeriatria: cuidado multiprofissional ao paciente idoso oncológico
	Joane Diomara Coleone; Raquel Debon1; Lusiana Santini1; Ana Carolina Bertoletti De Marchi

	4) Papel dos flavonoides na doença de Parkinson
	Jackson da Silva Pereira; Fabiani Lage Rodrigues Beal

	5) Produtos de glicação avançada, capacidade funcional e cognitiva em portadores da Doença de Parkinson
	Jenifer Kristina A. de Almeida; Natalia Mariana Silva Luna; Rodrigo Tallada Iborra; 
Angélica Castilho Alonso3;  Adriana Machado-Lima3

	6) Relação entre sarcopenia e cognição: avaliação de seguimento do estudo FIBRA em Ermelino Matarazzo e Campinas
	Gabriela Cabett Cipolli; Ivan Aprahamian; Deusivânvia Vieira da Silva Falcão;  
Flávia Silva Arbex Borim; Anita Liberalesso Neri4; Meire Cachioni; 
Ruth Caldeira de Melo5; Samila Sathler Tavares Batistini5; Mônica Sanches Yassuda5 

	7) Visita domiciliar a idosos: uma revisão narrativa
	Carla Kowalski;  Ibrahim Clós Mahmud; Bruna Thaíse Lavagnini; 
Karina Laux Schutz; Newton Luiz Terra; Claus Dieter Stobaus

	8) Identificação de risco nutricional em idosos: malnutrition screening tool versus miniavaliação nutricional
	Vanessa Teles Felinto Mello

	9) Socio-educational interventions as complementary strategies to improvement clinical parameters of Type 2 diabetes mellitus
	Reis-Silva, D.; Bertonceli, R.1; Batista, E.1; Feitosa-Bandeira, J.1; Cutrim-Lima, L.1; 
Guimarães, V.V.1; Domingues M.A.R.C.1; Garay-Malpartida, H.M.1

	10) Amet – Guia de cidades para idosos 
	Anna Gabriella e Silva; Karla Helena Coelho Vilaça e Silva; 
Gustavo de Azevedo Carvalho; Alexandre Franco Miranda

	11) Análise da Aceitação e do uso das Tecnologias por Idosos: Uma revisão sistemática
	Fhernnanda Fernandes Góes; Lucy de Oliveira Gomes; 
Clayton Franco Moraes2; Karla Helena Coelho Vilaça e Silva2

	12) Aplicativo de entretenimento para idosos: “DIVERTEidoso”
	Joseane de Souza Ribeiro

	13) Banco de Vitamina D
	Karina Eraclea Lara Ferreira Parreira; Karla Helena Coelho Vilaça e Silva; 
Gustavo de Azevedo Carvalho2

	14) Desenvolvimento de um aplicativo para acompanhamento de pacientes cardíacos
	Aline dos Santos Prado

	15) Envelhecimento feminino e trabalho: relatos de moradores idosos da Mooca e do Brás (São Paulo/ SP) 
	Lucila Maria Barbosa Egydio; Maria Luisa Trindade Bestetti; 
Marisa Accioly Domingues2; Bibiana Graeff2 

	16) Envelhescência: a chave de um envelhecimento ativo e significativo
	Fernanda Lima Avena; Fhernnanda Fernandes Góes1; Ligia Mara dos Santos Corrêa Moura1; Maria Liz Cunha de Oliveira; Karla Helena Coelho Vilaça2

	17) Abordagem do Hipertireoidismo em Idosos – Importância Clínica
	Káritta Horrana Figueiredo de Jesus; Izabela Fernanda da Silva1; 
Ana Luiza Dias Moreira1; Fernanda Silveira Tavares 

	18) Guia de Agulhas para Transdutores Lineares e Convexos para Punção da Tireoide Guiada por Ecografia: “Ecothyrohealth” 
	Fernanda Silveira Tavares, Fernando José Silva de Araújo1; 
Gustavo de Azevedo Carvalho, Karla Helena Coelho Vilaça e Silva2

	19) Nível de conhecimento e atitudes dos acadêmicos de enfermagem, acerca da sexualidade dos idosos
	Andreza Luiza Oliveira de Queiroz, Nayane Ferreira Vitorino1; Vitória Silva de Sousa1; 
Karla Helena Coelho Vilaça e Silva; Andréa Paula Severiano 

	20) Relacionamento amoroso no envelhecimento: empecilhos, saúde e qualidade de vida. Uma reflexão por “nossas noites” 
	Andréa Paula Severiano; Renata Fialho de Menezes Araújo1; 
Maria Liz Cunha de Oliveira;  Karla Helena Coelho Vilaça e Silva2 

	21) O Idoso e a espiritualidade: aspectos positivos no enfrentamento do envelhecimento
	Lúcia Emília dos Santos Veras Muniz, Fernanda Silveira Tavares

	22) Oxigenoterapia em idosos: construção e validação de protocolo e aplicativo de indicação e ajuste em clínica médica
	Cinthia Leal Dominato; Maria Liz Cunha Oliveira

	23) Percepções de moradores idosos da Mooca (São Paulo) com relação ás novas tecnologias para comunicação e informação 
	Lilian Ourém Batista Vieira Cliquet; Maria Luiza Betestti; Bibiana Graeff2

	24) Perfil das publicações sobre nutrição e idosos no Brasil: uma revisão sistemática
	Renata Breda Martins; Valéria Baccarin Ianiski1; Raquel Seibel; 
Analie Nunes Couto1; Leticia Mazocco1; Maria Luiza Freitas Annes1; 
Melissa Côrtes da Rosa1; Carla Helena Augustin Schwanke

	25) Plataforma online para diagnóstico diferencial das demências
	Aline Laginestra e Silva; Gustavo de Azevedo Carvalho; Karla Helena Coelho Vilaça e Silva2

	26) NUTRINFORM: Desenvolvimento de aplicativo para auxílio do manejo de sintomas gastrintestinais em idosos
	Joyce de Sousa Diniz

	27) Relações sociais de idosos e a influência do ambiente urbano: uma revisão narrativa de literatura
	Mariana Alves da S. do Nascimento; Deusivania Vieira da Silva Falcão; 
Maria Luisa Trindade Bestetti2

	28) Smartphone e Sarcopenia – uma nova maneira de atividade física 
	Erim Andressa de Oliveira Ignacio; Karla Helena Coelho Vilaça e Silva; 
Gustavo de Azevedo Carvalho2

	29) Uso de soluções e-Health para o monitoramento das condições de saúde de pacientes hipertensos
	Raquel Debon, Simiane Volpi1; Ana Carolina Bertoletti De Marchi

	30) Extensão da teoria da seletividade socioemocional a idosos usuários do Facebook
	Tássia Monique  Chiarelli; Samila Sathler Tavares Batistoni


